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		QUIROMANCIA


		O futuro está em suas mãos
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			PRESENTE, PASSADO E FUTURO NA PALMA DA MÃO


			Para muita gente, a palavra quiromancia (do grego quiro-, mão; mancia, adivinhar) remete à cultura do marginalizado povo cigano e seria apenas mais uma forma de prever o futuro – muitas vezes associada ao charlatanismo. Afinal, o que linhas e sinais poderiam dizer sobre a personalidade e o destino de uma pessoa? De que maneira pequenas ramificações seriam capazes de indicar grandes reviravoltas na vida de alguém? Esse tipo de raciocínio, no entanto, está ligado à falta de informação sobre uma das ciências mais antigas da história da humanidade: a quirologia, que se concentra no estudo das mãos. Não se conhece ao certo a origem exata dessa prática, mas, segundo a tradição mística, há cerca de 4 mil anos, os hindus teriam sido os primeiros a se dedicar à análise dos traços e marcas corporais, que, de acordo com os Vedas – conjunto de textos sagrados do hinduísmo –, representavam aspectos psicológicos e proféticos.

			Com o tempo, a quirologia ganhou espaço no Ocidente, divulgada inclusive por grandes personalidades, como Aristóteles, Alexandre Magno – que teria levado a prática para o Oriente Médio e a Europa –, Napoleão Bonaparte, Alexandre Dumas e Honoré de Balzac. 

			Durante a Idade Média, contudo, tanto a quiromancia quanto a quirologia caíram em descrédito diante do movimento inquisitório de “caça às bruxas”. Toda e qualquer prática ligada à feitiçaria ou à adivinhação eram sumariamente condenadas pelo Tribunal da Inquisição, que mandava à fogueira quem as praticasse. Os ciganos, que também dominavam as técnicas adivinhatórias baseadas na quirologia, tinham acabado de chegar à Europa. Nômades e misteriosos, esses povos logo ganharam a fama de invasores e foram acusados de satanismo pela Igreja Católica. Com isso, a quiromancia foi proibida e caiu na clandestinidade, sob o comando cigano. 

			Apesar do sombrio destino que se desenhava, a curiosidade humana e a vontade de desvendar o futuro falaram mais alto, levando alguns estudiosos a seguir adiante na pesquisa sobre o assunto. No século XIX, por exemplo, a ciência descobriu que não existem duas pessoas com a mesma impressão digital, mostrando que cada um de nós é um ser único, no qual o espelho da alma e o mapa do destino estão na palma da mão. Basta identificá-los e saber interpretá-los. É o que você vai aprender a partir de agora. 





		

			
1
CONHEÇA AS MÃOS


			A leitura das mãos é um processo complexo, que exige muito estudo, observação e prática. Por isso, antes de mais nada, é imprescindível conhecer a fundo todas as marcas, as linhas e os sinais que as mãos apresentam. 

			Tenha um mapa das mãos

			Para uma leitura completa, é preciso conhecer as duas mãos, pois uma se difere da outra tanto no aspecto físico quanto no significado de suas marcas. Se você é destro, a mão direita é a sua mão dominante, que representa o presente; a mão esquerda, nesse caso, é a mão não dominante, e está ligada ao passado e ao futuro. Se você for canhoto, a ordem será inversa: mão esquerda é a dominante, e a direita, a não dominante.

			Essa ordem também vale para as características de personalidade e temperamento. Sabe-se que o cérebro está dividido em dois hemisférios – o esquerdo e o direito –, cada um com funções distintas (figura 1).
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			Figura 1

		


			O hemisfério direito controla todo o lado esquerdo do corpo, incluindo a mão esquerda; o hemisfério esquerdo, por sua vez, comanda o lado direito do corpo. O hemisfério direito é responsável pela intuição e pela emoção; o hemisfério esquerdo, ao contrário, rege o raciocínio lógico e analítico. Mais uma vez, vale lembrar que, no caso dos canhotos, a situação se inverte: a mão esquerda, dominante, é comandada pelo hemisfério direito, e a direita, pelo hemisfério esquerdo. 

			Ao contrário do que muita gente imagina, o mapa das mãos não é imutável. Segundo os quirólogos, o traçado das mãos começa a se formar ainda no útero materno, por volta da oitava semana de gestação. Ao nascer, o bebê carrega, por exemplo, as três linhas principais: a linha da vida, a linha do coração e a linha da cabeça. As outras podem se formar ao longo da vida, passar por inúmeras mudanças ou permanecerem adormecidas, sem nunca se materializarem. 


			
			Na palma da mão

			Segundo alguns quirólogos, os bebês de hoje nascem com as linhas das mãos muito mais marcadas que as das crianças de antigamente. Isso demonstra que eles estão muito mais preparados para enfrentar o mundo aqui fora do que foram nossos pais e avós. Da mesma forma, nos últimos trinta anos, tem se observado o aumento do dedo indicador das meninas recém-nascidas, sugerindo o papel de liderança feminina cada vez maior no cenário mundial.  

			O primeiro passo é providenciar um retrato das mãos. Você pode fazer uma espécie de carimbo delas, com a ajuda de tinta preta e um rolinho de espuma, ou escaneá-las. Guarde esses retratos com anotações de sua leitura para compará-los no futuro e poder observar as mudanças ocorridas. 

			Comece pelas suas mãos e procure praticar com pessoas conhecidas. Assim, será mais fácil avaliar quanto você está se desenvolvendo na arte da quiromancia, que exige muita técnica e boa dose de intuição. 

			


			O tamanho e o formato das mãos 

			Tanto o tamanho quanto o formato das mãos variam de pessoa para pessoa e estão estreitamente ligados à personalidade, ao temperamento e ao modo como pensamos e agimos – de acordo com a influência dos hemisférios cerebrais sobre cada lado do corpo.


			O tamanho 
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